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RESUMO
Estabeleceu-se como objetivo apontar as dificuldades no processo de trabalho classificadas como prioritárias pelos enfermeiros e 
apresentar estratégias gerencias que poderiam ser utilizadas, em conjunto com o planejamento de ações que poderiam ser elabo-
rados para atenuar os problemas e favorecer a manutenção da qualidade do cuidado prestado. Trata-se de um estudo descritivo de 
delineamento transversal, com abordagem quantitativa, realizado no decorrer de 2017 com 33 enfermeiros, selecionados intencio-
nalmente, nas Unidades de Terapia Intensiva de um hospital estadual, de médio porte, do Rio de Janeiro. Os principais resultados 
indicaram que as condições de trabalho podem ser insatisfatórias em decorrência de alguns fatores principais como: a baixa remu-
neração, pacientes pesados e déficit de controle de recursos materiais, ou a falta destes. Conclui-se que é indispensável que os ges-
tores tenham conhecimento das dificuldades enfrentadas, exercer um dos princípios da liderança que é o “saber ouvir” se faz neces-
sário para que estratégias sejam elaboradas e implementadas, contribuindo assim para o aperfeiçoamento do processo de trabalho.
DESCRITORES: Organização e Administração; Recursos Humanos de Enfermagem no Hospital; Administração de Serviços de Saúde. 

ABSTRACT
The aim was to identify the difficulties in the work process classified as priority by nurses and to present management strategies 
that could be used, together with the planning of actions that could be elaborated to mitigate the problems and favor the main-
tenance of the quality of care provided. This is a descriptive cross-sectional study, with a quantitative approach, conducted during 
2017 with 33 nurses, intentionally selected, in the Intensive Care Units of a state hospital, medium-sized, in Rio de Janeiro. The main 
results indicated that working conditions may be unsatisfactory due to some of the main factors such as: low pay, heavy patients and 
lack of control of material resources, or lack thereof. It is concluded that it is indispensable that managers are aware of the difficulties 
faced, to exercise one of the principles of leadership that is the "knowing to listen" is necessary for strategies to be developed and 
implemented, thus contributing to the improvement of the work process.
DESCRIPTORS: Organization and Administration; Nursing Staff Hospital; Health Services Administration.

RESUMEN
El objetivo fue identificar las dificultades en el proceso de trabajo clasificado como prioritario por las enfermeras y presentar estra-
tegias de gestión que podrían utilizarse, junto con la planificación de acciones que podrían elaborarse para mitigar los problemas y 
favorecer el mantenimiento de la Calidad de la atención prestada. Este es un estudio descriptivo de corte transversal, con un enfo-
que cuantitativo, realizado durante el año 2017 con 33 enfermeras, seleccionadas intencionalmente en las Unidades de Cuidados 
Intensivos de un hospital estatal, de tamaño mediano, en Río de Janeiro. Los principales resultados indicaron que las condiciones de 
trabajo pueden ser insatisfactorias debido a algunos de los factores principales, tales como: salarios bajos, pacientes pesados   y falta 
de control de los recursos materiales, o falta de ellos. Se concluye que es indispensable que los gerentes sean conscientes de las 
dificultades que enfrentan, para ejercer uno de los principios de liderazgo que es el "saber escuchar", que es necesario para que las 
estrategias se desarrollen e implementen, contribuyendo así a la mejora del proceso de trabajo.
DESCRIPTORES: Organización y Administración; Personal de Enfermería en Hospital; Administración de Servicios de Salud.
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INTRODUÇÃO

A gerência do cuidado em enfer-
magem permeia aspectos distin-
tos relacionados a processos do 

cuidado, estes processos se aglutinam 
de acordo com a especificidade de cada 
área. Os processos de enfermagem rela-
cionados ao trabalho e a administração 
são desafios constantes para a prática 
do cuidado.

O processo de trabalho do enfermei-
ro pode ser fragmentado em dois âmbi-
tos principais e complementares entre 
si: o cuidado direto e o indireto. No pro-
cesso de trabalho assistencial, o objetivo 
do enfermeiro é promover, preservar e 
resgatar a saúde através do cuidado di-
reto e integral. Para que a assistência ao 
ser humano de forma integral e holística 
seja realizada, o enfermeiro utiliza um 
instrumento de trabalho elaborado para 
direcionar a assistência, denominado 
Processo de Enfermagem - PE(1-2). 

O processo de enfermagem baliza as 
ações assistenciais e administrativas e 
permite que a qualidade da assistência 
seja pautada nas necessidades do pa-
ciente. Dentre os aspectos gerenciais 
que se desdobram após a implementa-
ção do PE, destaca-se a instrumentali-
zação da tomada de decisão, que dentro 
do cenário da terapia intensiva é funda-
mental para a qualidade da assistência 
de enfermagem(3-4).  

O PE é um conjunto de ações siste-
matizadas e inter-relacionadas que pos-
sibilita ao enfermeiro organizar, plane-
jar e estruturar a ordem e a direção do 

cuidado, ramificado em cinco etapas: 
Histórico de Enfermagem, Diagnós-
tico, Planejamento, Implementação e 
Evolução de Enfermagem, garante a 
qualificação do gerenciamento do cui-
dado em saúde(5). 

A função gerencial do enfermeiro 
consiste em prover, prever, manter e con-
trolar os recursos materiais e humanos, 
organizar, direcionar, planejar e pleitear 
resultados, o compromisso indireto é o 
de sistematizar e coordenar, política e 
tecnicamente, o processo de trabalho, 
focando sempre na qualidade e satisfa-
ção do serviço prestado. Deste modo, é 
compreensível que o gerenciamento e a 
assistência do cuidado possuam o mes-
mo propósito e sejam indissociáveis e 
contíguos(6). 

O trabalho em equipe provoca re-
sultados muito mais eficientes dos que 
atividades executadas individualmente 
e exige não só o conhecimento como 
também o reconhecimento do valor do 
trabalho do outro e a importância com 
o desenvolvimento de sua equipe, é in-
dispensável a interação entre todos os 
componentes do setor para construir 
uma concordância de ideias quanto as 
necessidades e metas a serem alcançadas 
e o método mais adequado para con-
quistá-las(7). 

Nesta perspectiva, a assistência aos 
pacientes em situações de maior com-
plexidade, cujo estado crítico exige 
cuidado e observação contínua, é reali-
zada nas Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI), onde o trabalho é laborioso e o 
enfermeiro deve estar apto para prestar 

cuidados aos pacientes que estão hemo-
dinamicamente instáveis, ter competên-
cia para tomar decisões e destreza para 
executá-las com eficiência, assegurando 
sempre sua prática dentro dos princípios 
éticos e bioéticos da profissão(8). 

O planejamento do trabalho deve 
ser elaborado de acordo com as carac-
terísticas da unidade, é preciso avaliar o 
perfil demográfico, epidemiológico, re-
cursos humanos, materiais e equipamen-
tos necessários disponíveis e analisar o 
comportamento e as atividades de toda 
a equipe, evidenciando sempre a impor-
tância do diálogo construtivo, a valori-
zação e a importância do respeito(6). 

A UTI é caracterizada como um 
dos ambientes mais traumatizantes e 
agressivos do hospital, os profissionais 
presenciam situações extremamente di-
fíceis, sua rotina inclui tempo prolon-
gado de hospitalização, risco iminente 
de morte e alto grau de dependência 
do paciente. A rotina de um profissio-
nal da saúde em um ambiente de UTI 
é exaustiva, conviver com o sofrimento, 
dor e morte pode interferir diretamen-
te na saúde dessas pessoas(9).  

As próprias características de uma 
UTI, como o ambiente fechado, refri-
gerado e seco, os ruídos constantes e 
ininterruptos, a iluminação artificial, 
a relação permanente entre as mesmas 
pessoas da equipe, a precaução excessiva 
e imprescindível da segurança, a afeição 
e a responsabilidade a respeito da dor, 
da morte, do conforto e da qualidade da 
assistência também colaboram com esta 
problemática(10). 



artigo

2019; (09) N.49  •  saúdecoletiva   1490

Martins, F.R.; Gama, J.C.; Carvalho, A.C.R.; Silva, M.E.; Porto, F.R.; Marta, C.B.; Nassar, P.R.B.;
Gerenciamento e liderança em enfermagem: desafios e propostas de enfermeiros intensivistas

Diante dos fatos mencionados junto 
a outras complicações, como a hierar-
quia informal com os demais profissio-
nais e o trabalho em turnos, que elevam 
a sonolência e diminuem o estado de 
vigilância do profissional, em conjunto 
com aspectos ambientais referentes à 
terapia intensiva, são desafios para a ge-
rência do cuidado para a manutenção da 
qualidade da assistência(11). 

A constatação das adversidades pre-
sentes no serviço de uma UTI permite 
reconhecer como é improvável que o 
enfermeiro inserido neste setor consi-
ga alcançar o bem-estar físico e men-
tal, conservar sua saúde, educação, 
relacionamentos sociais entre outros 
parâmetros.

Neste sentido, iniciou-se a produção 
do tema a partir da seguinte questão 
norteadora: Quais os desafios do enfer-
meiro no processo de gerenciamento e 
liderança dentro do cenário de cuida-
dos críticos? 

Dado o exposto, estabeleceu-se como 
objetivo apontar as dificuldades no pro-
cesso de trabalho classificadas como 
prioritárias pelos enfermeiros e apresen-
tar estratégias gerencias que poderiam 
ser utilizadas, em conjunto com o plane-
jamento de ações e métodos para atenu-
ar os problemas identificados.  

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de 
delineamento transversal, com aborda-
gem quantitativa, realizado no decorrer 
de 2017 nas Unidades de Terapia Inten-

siva (UTI) de um hospital estadual do 
Rio de Janeiro, de médio porte, que pos-
sui capacidade para aproximadamente 
100 leitos. 

Os sujeitos da pesquisa foram en-
fermeiros pertencentes ao quadro de 
funcionários das referidas UTIs da ins-
tituição proposta, atuantes em diferen-
tes turnos, selecionados intencional-
mente entre aqueles que manifestaram 
voluntariamente sua concordância em 
participar e de acordo com sua dispo-
nibilidade. Definiu-se como critério de 
exclusão, os profissionais que estavam de 
férias, afastados ou de licença durante a 
coleta de dados e os que apresentaram 
alguma situação que impossibilitava a 
participação.

A entrevista e a coleta de dados 
tomaram início após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Veiga de Almeida (CEP/
UVA), de acordo com a Resolução n.º 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) com o Certificado de Apresen-
tação para Apreciação Ética  (CAAE)  – 
68337417.0.0000.5265. 

O levantamento de dados foi condu-
zido no próprio local de serviço pelas 
pesquisadoras que forneceram orienta-
ções sobre o preenchimento da entre-
vista semiestruturada individualizada 
durante os períodos de intervalo dos 
plantões, entrada ou saída dos profissio-
nais ou de acordo com a disponibilidade 
de cada um. 

A entrevista semiestruturada contém 
questões elaboradas pela equipe de pes-
quisa, fundamentadas a partir das ques-

tões norteadoras do presente estudo, 
abordando assuntos relacionados a per-
cepção do profissional quanto as dificul-
dades enfrentadas no cotidiano que cau-
sam desmotivação do trabalho na UTI, 
a elaboração de novas estratégias para 
enfrentar essas dificuldades, a relação e a 
importância da interação da equipe e do 
diálogo para um trabalho eficaz, eficien-
te e uma assistência qualificada.

Todos os dados foram coletados pelos 
pesquisadores, para a análise foram con-
siderados apenas os questionários com 
respostas completas e válidas. As even-
tuais dúvidas que surgiram durante o 
preenchimento dos instrumentos foram 
esclarecidas e o tempo médio de duração 
para o preenchimento dos instrumentos 
foi de 20 minutos. 

Os resultados advindos da entrevista 
foram tabulados em planilhas eletrôni-
cas do programa Microsoft Excel 2016, 
transferidos e analisados estatisticamen-
te pelo programa SPSS (Statistical Pa-
ckage for the Social Sciences®), versão 
21.0 e apresentados em forma de qua-
dros e figuras. 

Foram utilizadas técnicas estatísticas 
descritivas simples (média, mediana, 
desvio padrão e intervalo de confiança) 
e inferencial com utilização de teste de 
hipótese (test t student independente).

RESULTADOS

Neste sentido, os resultados foram 
estruturados em quadros, de maneira a 
possibilitar a visualização dos dados e 
análise das informações. 

MÉDIA (±DP) MEDIANA IC∙95% DA MÉDIA

Idade 36,2(±7,4) 33 [33,6-38,8]
N %

Sexo Feminino 26 78,8%
 Masculino 7 21,2%

Duplo Vínculo Empregatício Sim 25 75,8%
 Não 8 24,2%

 

Quadro 1. Dados sociodemográficos obtidos pelos enfermeiros das UTIs de um hospital estadual. Rio de Janeiro, RJ Brasil, 
2017 (n= 33).
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Dando continuidade aos resultados, apre-
senta-se a seguir a figura que expressa as prin-
cipais dificuldades retratadas expressas pela 
equipe pertencente ao cenário da pesquisa.

Com o objetivo de verificar quais são as 
principais dificuldades de serviço na UTI, 

foram apresentadas catorze possibilidades, 
cada participante deveria assinalar as que, 
em sua opinião, mais influenciam de for-
ma negativa o trabalho. 

Na Figura 2 foram apresentadas as cin-
co estratégias gerenciais que, segundo os 

enfermeiros, são desenvolvidas atualmen-
te para melhorar a qualidade de vida dos 
mesmos nas UTIs.

Já na figura 3 foram apontadas as sete es-
tratégias que poderiam ser executadas para 
atenuar as dificuldades citadas na figura 1.

 

Figura 1. Principais dificuldades enfrentadas no cotidiano dos enfermeiros nas UTIs. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2017 (n= 33).

 

Figura 2. Estratégias gerenciais aplicadas para melhorar a qualidade do processo de trabalho dos enfermeiros nas UTIs. 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2017 (n= 33).
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DISCUSSÃO

A prática do cuidado em enfermagem 
é fundamental na área da saúde, responsá-
vel por realizar assistência qualificada aos 
pacientes e usuários de maneira geral. No 
entanto, ao analisar os estudos pertinentes 
a área, relacionados à gestão do cuidado e 
as dificuldades no processo de trabalho, 
surgiram discussões acerca das evidências, 
que remetem a problemas e desafios viven-
ciados na prática profissional.  

Os profissionais de saúde entrevistados 
avaliaram o convívio com a equipe positiva, 
apesar de todas as dificuldades enfrentadas, 
e há um consenso que a qualidade do pro-
cesso de trabalho influencia diretamente 
na qualidade da assistência prestada aos pa-
cientes. A relação interpessoal decorrente 
dos recursos humanos alocados oferece ao 
paciente e à sua família segurança e apoio 
emocional eficiente, favorecendo o proces-
so de cuidar e de recuperação(12). 

Para os profissionais de saúde que par-
ticiparam da pesquisa, as condições de tra-
balho podem ser insatisfatórias em decor-

rência de alguns fatores principais, como: 
a baixa remuneração, pacientes pesados e 
déficit de controle de recursos materiais, 
ou a falta destes. 

A baixa remuneração, a falta de mate-
riais e a complexidade dos procedimentos 
em pacientes, que por vezes são extrema-
mente pesados e trabalhosos, em razão da 
gravidade ou da condição física, associa-
dos aos maus hábitos alimentares, seden-
tarismo, uso de álcool e fumo por parte da 
equipe, certamente alteram a qualidade do 
trabalho e da vida do profissional(13). 

O conhecimento acerca da dinâmica e 
do funcionamento do serviço e a comuni-
cação no processo de trabalho são citados 
como estratégias gerenciais que estão sendo 
aplicadas atualmente para melhorar a quali-
dade de vida dos enfermeiros da UTI, con-
sideradas estratégias de boa conduta pelos 
profissionais de saúde desta unidade.

A pesquisa expôs para estes profis-
sionais de saúde, algumas estratégias ge-
renciais que poderiam ser executadas no 
ambiente de trabalho, a fim de melhorar 
a qualidade de vida da equipe, atenuar os 

problemas e favorecer a manutenção do 
cuidado nas UTIs, todas foram considera-
das condutas eficientes e que deveriam ser 
colocadas em prática no cotidiano. 

Além destas, foram relatados que apoio 
frequente relacionado a saúde mental para 
a equipe seria a estratégia de maior utilida-
de no setor e a aplicação de um questioná-
rio para o levantamento das necessidades 
de treinamento, um relatório mensurando 
o alcance das metas e o compartilhamento 
de elogios em um mural, também seriam 
estratégias gerenciais profícuas. 

A partir daí, nota-se que a gestão de pes-
soas deve ser valorizada, pois consiste na 
cooperação, capacitação e interação dos pro-
fissionais da empresa, na valorização do tra-
balho de cada funcionário e no comprometi-
mento com o desenvolvimento da equipe(13).

O acúmulo de dois ou mais vínculos 
empregatícios é um dos principais causa-
dores de desgastes físicos e emocionais, os 
quais acarretam cada vez mais a sensação 
de exaustão por parte dos trabalhadores, 
reduzindo o tempo para o lazer e o conví-
vio com amigos e familiares. 

 

Figura 3. Estratégias gerenciais que poderiam ser executadas para melhorar a qualidade de vida dos enfermeiros, atenuar 
os problemas e favorecer a manutenção da qualidade do cuidado nas UTIs. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2017 (n= 33).
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REFERÊNCIAS

CONCLUSÃO

O estudo permitiu, a partir da análise 
dos dados, apontar para possíveis cami-
nhos no gerenciamento em enfermagem 
dentro do cenário atual envolvendo de-
safios diários para manter a continuidade 
do processo de trabalho em enfermagem 
e a qualidade da assistência.  Os proble-
mas e sugestões dos enfermeiros refletem 
a relevância da figura do líder e do proces-
so de tomada de decisão com pilares para 
a qualidade do cuidado prestado.

A melhoria da qualidade de vida dos 

profissionais no ambiente de trabalho, 
através de boas práticas gerenciais, fa-
vorece a todos. Indivíduos satisfeitos 
podem melhorar sua produtividade e 
qualidade do ponto de vista profissio-
nal, revertendo, por tanto, em melhoria 
da assistência prestada. 

É indispensável que os gestores te-
nham conhecimento das dificuldades 
enfrentadas, exercer um dos princípios 
da liderança que é o “saber ouvir”, se faz 
necessário para que estratégias sejam 
elaboradas e implementadas, contri-
buindo assim para o aperfeiçoamento 

do processo de trabalho. 
Como ponto de reflexão e reconsi-

deração, aponta-se para possibilidades 
de futuros estudos acerca do impacto 
do duplo vínculo correlacionado à 
escala proposta pelas resoluções tra-
balhistas e ainda para o cálculo de 
pessoal, essas ações envolvem cultura 
administrativa, gestão de capital hu-
manos e dimensionamento de pessoal, 
consolidando as ações da gerência do 
cuidado indireto, como ações que ga-
rantam a continuidade da assistência 
pautada na qualidade e na ética.  


